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PAREM AS MÁQUINAS - Por uma Amazônia Livre de Garimpo
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Visão Ambiental
V o c ê  s a b i a  q u e  a s 
escavadeiras hidráulicas 
e s t ã o  n o  c e n t r o  d a 
expansão do garimpo ilegal 
nas Terras Indígenas da 
Amazônia?

O uso das escavadeiras 
hidrául icas aumenta o 
potencial destrutivo do 
garimpo na região, que 
devasta a floresta e provoca 
v e r d a d e i r a s  c r i s e s 
humanitárias.

Especialistas apontam 
que uma escavadeira 
realiza em 24 horas o 
mesmo trabalho que três 
homens levariam cerca 
de 40 dias para executar.

M o n i t o r a m e n t o 
apresentado em relatório 
fei to pelo Greenpeace 
Brasil, em parceria com o 
G r e e n p e a c e  d o  l e s t e 
asiático, aponta que, entre 
2 0 2 1  e  2 0 2 3 ,  1 7 6 
escavadeiras operaram 
ilegalmente nas Terras 

Indígenas Yanomami, 
Munduruku e Kayapó.

Já existe uma tecnologia 
capaz de monitorar as 
máquinas e bloquear seu 
uso em locais proibidos.

O QUE É GARIMPO 
ILEGAL?

O garimpo ilegal é um dos 
g r a n d e s  v e t o r e s  d e 
destruição da Amazônia. 

Ele ameaça de maneira 
especialmente cruel as 
Terras Indígenas,  que 
abrigam boa parte das 
nossas florestas intactas e 
servem de abrigo para 
povos mi lenares ,  que 
retiram seu sustento da 
natureza há pelo menos 12 
mil anos.

É preciso – E possível
Q u e  a s  e m p r e s a s 
responsáveis por essas 
e s c a v a d e i r a s  t o m e m 
providências para acabar 
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A
 atividade ilegal de garimpo, ou mineração de 
pequena escala, em terras indígenas é uma 
questão premente que precisa ser abordada. 

Essa ação ilegal se refere a indivíduos ou grupos que extraem 
recursos valiosos, como ouro ou diamantes, em territórios 
reservados exclusivamente para comunidades indígenas. O 
garimpo conflita com os direitos dos povos indígenas, pois viola 
sua autonomia, direitos territoriais e patrimônio cultural. Em 
primeiro lugar, o garimpo mina a autonomia das comunidades 
indígenas. Essas terras são dadas aos povos indígenas para seu 
uso e controle exclusivos para manter seu modo de vida 
tradicional. O garimpo também invade os direitos territoriais das 
comunidades indígenas. Essas terras são cruciais para sua 
sobrevivência, pois fornecem recursos para alimentação, abrigo e 
práticas culturais. Além disso, o garimpo ilegal representa uma 
ameaça ao patrimônio cultural das comunidades indígenas. Essas 
terras têm grande significado espiritual e cultural para os povos 
indígenas, pois é onde viveram seus ancestrais e onde suas 
tradições e costumes foram transmitidos por gerações.
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In i c ia t i va  do  gab ine te 
parlamentar do deputado 
Tito Torres, o concurso de 
fotografia Minas Meu Mundo 
chega  a  sua  segunda 
edição. Aproveitando a data 
dedicada ao Dia Mundial do 
Turismo, celebrado em 27 
de setembro, o concurso 
tem o objetivo de fazer com 
que as pessoas voltem o 
olhar para o seu próprio 
município, redescubram 
suas belezas e as coloquem 
em evidência nas redes 
sociais.

As imagens deverão ser 
e x c l u s i v a m e n t e  d e 
paisagens, pontos turísticos 
e manifestações artísticas e 
culturais dos municípios de 
Minas Gerais. O resultado 
do concurso será no Dia 
Mundial do Turismo, dia 27 

Façamos a nossa parte. Evolução sempre.
Grande abraço a todos.

Marcelo Sputnik

de setembro, por meio do 
voto popular nos stories do 
perfil do deputado.

A foto de Néia Martins, 
vencedora no Facebook, 
traz uma visão do pôr do sol 
de Itabira. A imagem foi 
captada na varanda da sua 
casa e demonstra a alegria 
s imp les  e  genuína  de 
admirar o pôr-do-sol. A 
i m a g e m  o b t e v e  3 6 6 
curtidas. No Instagram, a 
imagem vencedora traz um 
belo registro da Serra de 
Três Pontas. A foto, feita por 
Geovana Alexandre, obteve 
174 votos na grande final.

Concurso de fotograa Minas Meu MundoUso Incorreto de Contêineres de Lixo Provoca
Acúmulo de Sujeira em Pontos da Cidade

❝ ❞

A Secretaria Municipal de 
S e r v i ç o s  U r b a n o s 
identificou um problema 
crescente em diversos 
pontos da cidade: o uso 
inadequado de contêineres 
de lixo, resultando em um 
acúmulo de resíduos nas 
áreas próximas a esses 
equipamentos públicos.

Os 100 contêineres de lixo 
espalhados pela cidade 
foram estrategicamente 
posicionados para facilitar o 
descarte de lixo domiciliar e 
ensacado. No entanto, 
a lgumas  pessoas  têm 
ignorado essa finalidade e 
utilizado os contêineres 
para depositar materiais 
r ec i c l áve i s ,  en tu l hos , 
madeiras e até móveis 
v e l h o s .  C o m o  c o n s e -
quência, os recipientes 
ficam lotadas rapidamente, 
e o lixo é deixado ao redor, 
cr iando um cenário de 
sujeira e desorganização.

O Secretário Municipal de 
Serviços Urbanos, Marco 
Antônio Penido Simas, 
enfatiza a importância da 
colaboração da comunidade 
para a manutenção da 
limpeza e ordem na cidade. 
" E s s e s  c o n t ê i n e r e s 
desempenham um papel 
fundamental na promoção 
da l impeza urbana, na 
organização dos espaços 
públicos e no bem-estar de 
todos os cidadãos. 

“Acessar Relatório”

ASSINE O MANIFESTO
amazonialivredegarimpo.org.br

com a devastação da 
floresta.
Junte-se a nós por uma 

Amazônia Livre
de Garimpo: 

#ParemAsMáquinas!

GREENPEACE

é o quanto cresceu a área
 garimpada dentro das 

Terras Indígenas brasileiras
na última década.

Fonte: Mapbiomas

escavadeiras foram
encontradas nas terras

Kayapó em março de 2023.

Fonte: Greenpeace Brasil

do garimpo em Terras Indígenas
acontece em apenas três territórios
Yanomami, Munduruku e Kayapó.

Fonte: ISA

Além disso, "são aliados 
essenciais dos nossos 

garis, permitindo que eles 
realizem seu trabalho 
com maior eficiência 

durante a coleta de lixo", 
ressaltou o Secretário.

Meu nome é Bárbara Sartori, e a minha magia traz 
consciência, trabalha a conexão interior, harmoniza 
relacionamentos, libera tensões físicas e bloqueios 
energéticos, promove a interação entre pessoas que 
e s t ã o  e m  b u s c a  d e  q u a l i d a d e  d e  v i d a  e 
desenvolvimento pessoal, resgata a 
autoconança ,  corta  v íncu los 
negativos, leva bem-estar, conforto, 
acolhimento e estabilidade emocional.

Pesquisa Sobre Uso e Descarte de Óleo Comestível
Essa é uma pesquisa que 
visa coletar dados para a 
Universidade do Estado 
d e  M i n a s  G e r a i s  – 
Unidade João Monlevade 
sobre uso e descarte de 
óleo comestível. 

Você está sendo convidado 
a  p a r t i c i p a r  d e  u m a 
pesquisa científica sobre o 
descarte de óleo de fritura 
com a finalidade identificar a 
forma como o óleo de fritura 
é descartado e a melhor 
f o r m a  d e  c o l e t á - l o , 
armazená-lo e propiciar o 
seu reaproveitamento.

O s  p r o c e d i m e n t o s 
e n v o l v i d o s  e m  s u a 
participação consistirão 
apenas na resposta ao 
formulário eletrônico que se 
segue.

Solicitamos também sua 
autorização para apresentar 
os resultados deste estudo 
em eventos e publicar em 
revista científica nacional 
e/ou internacional. Por 
ocasião da publicação dos 
resultados, seu nome será 
mantido em sigilo absoluto, 
bem como em todas fases 
da pesquisa.

Caso tenha dúvidas ou 
queira entrar em contato 
com os pesquisadores 
responsáveis, UEMG/JM 
Agost inho Ferreira  e 
Fabrícia Nunes de Jesus, 
escreva um e-mail para 
projetoumamaolavaaoutra@
gmail.com

Troque óleo de cozinha por 
s a b ã o  g r a t u i t a m e n t e

QUER ECONOMIZAR NA COMPRA DO MÊS



Para quem não conhece, esse é o Marcão, 

segundo Eu Mesmo, o Marcos Lizardo, filósofo, 

poeta, desenhista, entalhador, escultor, leitor, 

filho da mãe dele e do pai dele, o quarto de uma 

família de dez, pai, marido, amante de gatos (tá! 

De cachorro também), ranzinza ainda que 

carinhoso, rabugento ainda que bacana, chato 

com as coisas chatas e legal com as redondas, 

adorador da lua e do por do sol, admirador 

profundo de árvores, de rios e do mar, 

observador de nuvens, colecionador de pedras, 

de livros, de bonecos de super-heróis, de 

marcadores de página, quase um fotógrafo, 

quase um cientista, um menino que mora num 

corpo crescido, um senhor dentro de uma mente 

de menino e sabe-se lá quantas coisas que 

poderá ser tantas quantas for encontrando pelo 

caminho

visaoambiental.com

Projeto

MANDALEIRAS DE MINAS
Casa Pitanga - Ouro Preto - Mg linktr.ee/Atreslie
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@ateliemarcoslizardo
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